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As imagens e os relatos de violência veiculados pelos meios de 
eamuniçação são assuntos que preocupam pais, profissionais e 
pesquisadores em todo o mundo. Neste número, Comumicação & 
Educagão traz, com exclusividade em língua portuguesa, um balanço 
de estudos e pesquisas sobre o tema, realizados até início dos anos 90, 
e originalmente publicados pesa revista Tendências da Pexquisa em 
Comunicação, do Centro para o Estudo da Comunicação e Cultura 
da Universidade de St. Louis, EUA. 

A VIOLÊNCIA 
NOS MEIOS 

A violência na ~elevis~7o auiiientou eii- 
tre 1984 e 1987 e assiiii continua até hoje 
(1993), não somente na ficção mas também 
n o  cspaqo dedicado a "fatos reiiis", como 
cenas diárias da guerra na Bcisiiia. guerra e 
fome em virios países d;i África, conflitos 
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klniccis tia região dzi i-intipi União Soviética 
etc., sempre ainplamente i1usir;idos. 
Pesquis;idores d;i Europa Ocidetit~il têni se 
concentr;ido, sobretudo. na relação entre 
atos terroristas e a maneira como são apre- 
sentados pela rnídia. A crescente troca de 
matériiis televisiv;is enire os pliises da re- 
gi5o constiiui tiuzro foco de interewe. O le- 
viintamcnto seguinte fi1rili um esboço de pcs- 
quisas realiladas nos países maiores elou 
mais representativos. Peçqsiisas realizadas 
em alguns países não mencionados aqui, co- 
rno Norue~a e Dinainarc;~, cert;iniente cres- 
ceram no Último período. e a situação de 
pesquisa na Europa Central e Oriental com 
ccrtcza mudou bastante. 

I. Ariign cirigiiialmcnic puhlic;idri cni Communicalicin Reuesn-h Tirnds tTciidtnci:i.: rl;í Pcxqiiis;~ cni Cniiiiinic.:iç5ri). n. 4. 
v 13. dc IOi)?. cujo C ~ ~ I O F  6 Wi!li:iin E. Hicrn:ii7ki. S.J. U :irijgci csii l>:ihc;id~ cin uiii ihiiido dc pcyi i ix i  srihsc! viriltiici;~ c 
iilci.ir;ùo l i t i  Eiiropi. wiilizudo ciii riiiiiihrti dr. 19R7. por Eiul Kcnney. S.J.. do Çcnirri p:ír;i o 1:çiurlo dc Criinunic:iq,'ici c 
(:uliur;i. c n5ci puhlicii~ln. 6; t;tilihC~~i iim:i :~~i~; i l i%~çio dc artigo piililicado ctii I'endGncias da Pesquisa em Cnmunicaçáo. 
rlc lqX4. Nn cntariio. iiùo deuc *r considcrlidri iimn aitializnyári i i i C  IY03. data da piihlicar;iri d o  tirigin;il cin iiiglP~. s;ilvii 
quandu rspcci;ilincn~c iildiciidn no icxto. 

2. ~l'cxtri dc ;iiiiciri;i dc .ln& Mariinea de Toda Tcrirsri. 
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ALEMANHA 

De acordo com documentos coletados 
e sintetizados por Schorb, Schneider-Gmbe 
e Teunert (1984), as ccinsiderações sobre a 
violência na  televis50 iião deveriam se limi- 
tar i viulEnçia física, uma vez que o cinismo 
e a violência socialmente estruturrida tam- 
bém s5n traum;iticoii. Eles tambcm afirmam 
que os resultados da pesquisa sugerem que 
a condic;ão social e o contexto onde vivem 
os entreviszadcis podem exercer maior in- 
fluCnci;i nos espectadores do que qualquer 
ato especialmente violento ao qual possam 
ser expostos. 

Segundo eles, a violência na midia não 
poderá ser resolvida com eficiência se não 
se tentar, ao mesmo tempo, reduzir o ní- 
vel de violência na sociedade. 

Alguns estudos, cujos resultadoh 
cíiiicordani no todo ciu em parte com as 
idéias ac i tna .  incluindo os de Beddig 
(1985), em q u e  forlim analisados dese- 
nhos feitos por algumas crianças apDs te- 
rem assistido a filmes de terror na televi- 
são oii no vídeo, tinham por objetivo de- 
terminar o5 tipos e os níveis dc ansiedade 
que elas revelavam. Da mesma forma, 
Krauç ( 1986) enfatizriu o contexto liberal 
da família e da sociedade em seu estudo 
dos efeitos da violência na TV sobre as 
crianqas. Schultz (1986) pediu a crianças 
com diflcu!dades de aprendizagem para 
criarem seus próprios videos, a partir dos 
quais obteve uma idéia mais clara sobre as 
fi-intasias de agressiio que elaq tinham. 
Woerdemann (1978) havia feito, anterior- 
mente, um estudo original, em que consi- 
derava a relaqão entre o terrorismo e os 
meios de comunicação de massa. 

BEDDIG. Hermnnii. fi>Ixrii rlrr Aii.qsr: Zui. 
W i r h ~ ~ g t v ~  I T N I  Gc\i*ld~(l<i/ \~rll/~ti.[~tvt t t ~  ~ P I Z  

niedirn. (Conseqüências do niedo: ivxulrado?, 
d;i dcrnoii\traqiio dn violênciii níi rnícliii). 
Medien Praktisch. 4. 1985. p. 55-58, 

KRAUS, Jrihqt. G r ~ u l !  ai rleit iriedirir: C;r,/iihr f i i i -  

Kinri(>i- orit~r liun~ilosr, Zrii trc~iriing? ( ViolCnci ;I 
nrih rneioi de corn~1nicar;rici: perigo prir;i crran- 
çlis ou distraqao inofenhiva'!). Mrdien !%a- 
ktisch, 4. 1986. 

SCHORB. R.  c! (11. Gewalt im Fernsehen-Gewalt 
des Fernsehens? (ViolSiici;l na tclc~is8ci- 
violência da televisiio?) Sindclfingeii: Expert 
Vcrlag. 19x4. 

SCHULTZ. Weriier. Gi~i~~ii /t~~hurifu,~iet~ tzrtT<f ~~c,!ittrcti: 
cpiii i.irlr.rilit-ojc,hi iii der S(~irrlei ir.lirrl~. (Levar il 
 crio fnnl:i\iai dc violência: uni projeto de vi- 
cleo para escol;is cspeciniq). Medien Pra- 
ktisch. 4. 1986. 

W O E R D E M A N N .  E Mohilrtíii. fpr.liiiiiL r~rirE Ar i t l t i t i r r -  

tiic(itiot~ (//.v . \ t r t~k#~r~~, I t , i~ i t , i i f t ,  r!c,.v ;t,rrori\n~~~s. 
(Mribilid;irle. iéçnicli e comuiiicat;io çonici ele- 
menioh e\truturais do terrorismo). In: Hxtre- 
rnismus irn Ilemakratisthcn Reichtsstaat 
Ronii: Buiidei/entr:ile tur Prilitisclie B i ldu i i~  
(Departiimcnto de Fnrmaçiín Prilitica). 1078. 

Em uma Tchecoslováquia ainda co- 
munista. a Organização Internacional de 
Jornalistas (1980) realizou um estudo, ba- 
seado na suposição de que os efeitos preju- 
diciais da exposição prolongada h vitilênçia 
na televisão haviam sido estabelccidos com 
precisão. ao serem examinados os seguintes 
efeitos encontrados em crianças que ussis- 
tem a violência em excesso: elas imitam a 
violência a que assistem; são extremamente 
estiessadas e incapazes de controlar suas 
emoç6es: tendem a recorrer violência pa- 



46 Comunicacão 82 Educacào, S ã o  Paulo, (81: 44 a 62,  ian./abr. 1997 

rii resolver çeus problerna<: têm mais ten- 
JCiicia a aceitar ;isjiccloç dc violCnciii cciiihi- 
deriidos padrão crri St l i l  hocicdiide: esEcio 
mais ç~ijejta< ;i seiitinicntcis de medo e hor- 
ror e tcncleni :i \c Icirrinr insensíveis :i v i o -  
lência qiie ohsei+v;im. Ao car;iczerii-ar o pu- 
hl icti infantil que prefcrc iirna prtigrrimaçL50 
violenta. o estiidr, dcscubi.iu que ;iqueles 
propensos a assistir a príjgriimas violento\ 
j5 são, inicialinente, mais ;igrcssivos ou dcs- 
favorecidos soci~ilineiite: que crianças sem 
orientnçici do% pais açcitarn a violtnçifi mais 
facilmente; qiie u m a  cririnqri que se sente 
ini-iis frustrada. ziitigtida ou insirível enquan- 
to assiste a cenris violentas na televisio e5ti 
miis sujeita a cometer um ato agressivo: e 
quanto mais liricil de imitar. mais o ato dc 
violência seri imitado. 

Referência da Tcheçodováquia 

ORGANIZAÇÁO INTERNACIONAL DE JORNA- 
LISTAS. Cbildren snd the mass media. 
ICri:~r~qili c a riiídia). Pr;ig:i: IOJ. 1 

Como ohservadci anteriormente, as 
pesquisas na Noruega e n;i Dinamiirca fo- 
ram esparsas mas na FinlAndia e na Suécia 
foram bastante produiivas. Na Finlitidia, 
Vapp~i Viernero (1486) descobriu que crian- 
ças expostas a grande quantidade de violén- 
c ia  na televisãci mostrum-se, a longo prazo. 
cada vez mais agressivas. Esta descoberta 
não se justifica entre 21s garotas; e entre os 
garotos verificou-se que o relacionamento a 
longo prazo foi indireto. dependendo do 
grau de identificação com as personagens. 
De ricardo coni  siias descobertas, assistir a 
cena5 de violência aumenta a agressiio. mas 
crianças agressivas também eqcolhem pro- 
gramas mais violentos. 

Dentre os VMFÜOS países estudadas, 
as crianças finlandesas foram considera- 
das as rnentis iigressivas e as americanas, 
as mais agressivas. Os garotns mostra- 
ram-se mais agressivos do que as garotas. 
Crianças com alto grau de ansiedade 
mostraram-se rnenm agressivas do que 
aquelas menos ansiosas. Os garotns con- 
sideram as cenas violentas mais pareci- 
das com a vida real do que as garotas. 

Maior identificcição com as perqonagens da 
TV csi5 ligada a uma agrcssiio maior. A vio- 
lência assistida nn televisáo a u m e n t a  a 
;igressividude em criliiiqiis natliriiltnenre 
agressivas. A agrehsividade nr50 está lisada 
ao nível socioccondrnico. O aumento da 
violência na prograniaçio pouco tem ;r ver 
com a agrcssividade do espectador. 

,jorkqvisi (1985). tambim da Finlin- 
dia, acrescenta a dcscoberta dc que a ansie- 
dade sobrc a violência gcralmcnte não csti 
presente em um individun no momento e m  
que ele age de maneira agressiva. 

Esses dciir; pesclriisadares foram critica- 
dos pela especiiiiistn Cecilia von Feilitzen 
(1987) por niio terem prestado a devida aten- 
ção ao contexto social. Gunter (1987) mencio- 
nou :a popularidade dos "indicadores cul tu- 
rriis" de George Gerhner tanto na pesquisa 
holandesii quanto na sueca. no final dos anos 
70. Um importante exemplo disso foi o extu- 
do longitudinal de I-ledinsson junto a mil jo- 
vens no tina1 dos anos 70 e começo dos ano(; 
80. Os resultados mostraram que. quanto 
mais as crianças se tornavam envolvidas com 
a TV, mais exagerada era sua percepqão dos 
índices de criminalidade na sociedade. 
Aquelas que assistiam mais à TV estavam 
frente das outrds em um índice de retribuiçlio. 
destinado a refletir até que ponto um iniivi- 
duo deseja que os malfeitores sejam punidas. 
Ourra pesquisa daquele período incluiu o trri- 
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balho de Ulle Halmherg, da Universidade de 
Lund. Suécia. que analisoti coino uma classe 
de estudantes julgavil e interpretava a violên- 
cia no vídeo e na TV. Jan Erik Norlund. da 
Universidade de Utiieu. Suécia. elaborou, em 
1987. um estiido dos gêiiertn e a violência na 
te4evisão. Durante um período de três anos. 
serviu-se de métodos qualitativos para invcs- 
tigar cis rnotiv~s quc levam as pessoas a assis- 
tir i violEncia na TV e no vídeo. ligando o 
consumo dos nieioi; de comunicação de mas- 
.;a com as atitudes e valores do espectador. 
Lagerqpetz e Viemerci (1982) relataram 21s des- 
cobertas finlandesas, dentro de um projeto de 
pescluisa intem~içtonal de seis naçcieç que es- 
tuda o relacionamento entre o çompostamen- 
to social de crianqas e um numem de variá- 
veis ligadas ao seu hl1c.k-gmund. 

Referências escandinaras 

RJORKQVIST. K;!j. Violent films, anxiety and ag- 
gressian: experimenial siiidies ol' ihe effeçt cif 
vicilent filinh oii the levcl nf nnxicty and ag- 
grcssivcnes\ in children. (Filmes violento<, nn- 
sicrlodc c ~igrc<>fio: cqtudos cxperimentaik do 
cfcitci dc tiIines violentas no nível de aniieda- 
de e agrehaividade da criança). Turku (Fin- 
Ihndin): Abri Akatlemi. 1qR5. (Tese de 
Doiitorado na Univei\id:ide Sueca, Finlândia). 

FEI LITZEN. Cecilia Von. IJooA !ri?irci. of rlie rfi.s.vrr- 
laiiriris I)y Iljorkqvist cind Virniem. (Revisão d a  
literatura dris diskerlaqfiex de Bjorkqvist e 
Vietnem). NORDICON - Review nF Nordic 
Mass Communication Research. n. I, 1987. 
p. 27-39. 

GUNTER, B;ii.ric. Television and the fear ofcrime. 
( A  tefcvis:ci e (i medo do crinie). London: IRA 
e Johii Lihhey. 1987. 

HEDINSSON. E. TC, ,fidrriily rliid socirt!: rlrr rncirif 
ori,qiiri nir0 i'ff('~'t.v of (~~IoI~~. i~ . r i i f .v  TV rrsc. (TV. 
família e wciedade: as origens sociais e a i  
cfcitni. do uko da TV pelos adolescente<). 
Siockholm (Alemanha): Almqviit c Wiksell 
Internntionnl. 198 1. 

HEDINSSON. E :  WINDAHL. S .  Ciiltivotioir ~iiiah- 

sis: ír Sii.rcli.vh ~llirdrnti(iii. (Anilise da cultura: 
lima iluitrnviio suecii). 111: Cultural indica- 
tors: an international symposium 
(Intlicadores ciilturaii: um sinilicí\ici inizrniiçici- 
nal). G. Melischek. K. C.Rowngrcn: J. 
St;ipper\ (Edk.). Viena (Aú\ t r i i~) :  t\iistri;in 

Açiirlcmy of Scicnçes í Acadeiiiia Aiisiiiacn de 
Ciência\). 19X4. 

LAGERSPEn. K.: VIEMERO. V. Ali  iiirrriirrrioiríil 
iiti~(ivriqcniinii af' ri~lei~irerl i'1r11~iic.r ririd ri,qgrr.s- 
sion iir rkilrlrt,~?. (Uni;i invcatigaqiiu iiitcrnacio- 
nnl rla violêiiçia c agressrio nri televisSo e seus 
efeitoc sobre n crianq;tj. NORDICON - Revfew 
oi Nordic Mass Ccimmunication Research. n. 
2, 1982. 

VIEMERO. Vrtppu. Kelationships between filrned 
.I[> entre a aggres~ion and viiilence. (Relaç' 

agrehsriri filmada e ;i violência. Tuiku 
(Fin2inclia): Abo Akadcmi, 19Xh. (Tese de 
Douforado na Universidiide Sueca, Finlindia). 

ESPANHA 

Em Barcelona, Morcellini e Avallone 
(1981) estudaram o comportamento e o pa- 
pel da mídia no sequestro de Aldo Moro na 
Itália, em 1978. assim como os incidentes 
políticos na Espanha em fevereiro de 1981. 
Uma investigação realizada por autorida- 
des romana$ i~pfis o sequestro constatou 
que o papel dos serviços de informação em 
tal situação foi vital. Os autores enfatiza- 
rani a responsabilidade moral, politica e 
profissional da mídia em situaçfies de 
emergência como essa. Miguel Rodrigci 
fez, em 1987, sua Tese de Doutorado na 
Universidade de Barcelona sobre o terro- 
rismo e a midia, a partir de urna perspecti- 
va serniótica. Tainbém em 1987, foi realiza- 
da uma pesquisa na Universidade de 
Navarra, Pímplona, sobre o terrorismo e a 
lei de imprensa. 
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Referências da Espanha 

MORCELLINI. Miiriri: AVALLONE. Fr;inc.ci. T l t ~  
i i ~ r i s s  t i i r l l i r i  iri r i i i  P I J ~ ~ ~ ~ P I I ~ . ~  ~ i f ~ ~ l r f r o t ~ .  (O\ 
nieiriq dc coniunic:it$io rlc m:i\sa cni sitiiaqíics 
dc ciiicrgCnciii). Analisi. n. 4. 19Xl. p. 15-44, 

Roselyne Rauilli-D~irtevelle (1984). 
no final de seu e~ tudo  sobre o Irizer dos 
adolescentes, concluiii qiie para eles a tele- 
vis50 15. acima de zudci, uma maneira fácil 
de passar o teinpo e de escapar das respon- 
siibilidadcs sociais. Menri-Pierre Jcudy 
(1979) v& ii televii;ao ocupar um papel mais 
pos ttivo. como rima ciitarsc, neutralizando 
;is tendências violentas ao Ihes dar uma ex- 
prewão vicária. 

Ackermann, Dlilong c Jeu (1983) afirmam 
que a influência da rnidia nHo é pequena 
no colapso da comunicaçãa entre as indi- 
riduas e na perda das diretivas Sticas. 
Uma ideologia de seguranqa é estimulada 
pela rnidia em sua constante promoção de 
uma noção de insegurança. Métodos de 
auto-defesa são sugeridos e legitimados, 
promovendo uma espiral de vicilençia na 
sociedade. 

kira o autcir. a clareza c o equilíbrio ati dei;- 
crever iIS causas do periso e as inelhores 
rnaneiras de se lidar com issti poderiam rne- 
Ihorar u sizuaç5o. 

George Gerbner (1987) - mencionado 
devido à puhlicnçiici do livro pcl;i UNESCO 
ern Paris - teve muita influência na Europa, 
especialmente com relaçao ii discussáo da 
viokncia. 

Xavier Raufer (1986) critica, em espe- 
ciiil, os erros frequentes comericlos pela mi- 
dia, vindo a scr cúmplice dos terroristas ao  
invFs cle tentar eniender os seus atos. 

Referências da França e da Bélgica 

ACKERMANN. Wertier: DULONG. Rcn;iutI: JEU. 
Henri-Pierre I,y. Imaginaires de I'in5eciirité. 
(Ly. 0 s  ini;iginiiiii\ tl:i i i i~c~iirni iqn).  P:iri<: 
Lihr:iire tle\ Mcrirlicns. IOX3. 

BOUILLI-DARTEVELI-E. Riikelytie. Ida ~eneraticin 
éclatk-1-nisirs et cnmm~inicatinn dcs adolps- 
cents. I A  gcrriç5ci cxplri\iu;i - Ialer e crirritirii- 
ca(;;io íIo< ;idole\ccnic\). Briixcla\: Édit ion.: 
UnivcnitC clc Rniucllci. IOXJ. 

GERBNER. Gcorgc. Vialence and termr in thc mass 
media (VirilCiiçi;~ c terror niis meio5 dc cori~ii- 
niçiiç3ri tle rri;i\i:i). Paris: UNESCO. 1987. 

JEUDY. Henri-Pierrc. Ida peur et les media: esqai kiir 
Ia viriileilce. (O incdo c ;r mirlia: eiimio whrc :i 
viriilPnçiai. Pari\: Pres\e\ Univer\iiaire\ tle 
Fr:i~lce. lc17Ll. 

Um extcnsci cstudo do sctor dc pcsqui- 
sas da I n ~ l r ~ p ~ n d ~ ~ n t  Bmarka,~/irzs Acrthoi-i0 
(Autriridade para a Transmissiío Indcpen- 
dente) foi realizado ern resposta a lima preo- 
cilpnçiío crescente no Reino Unido sobre ri. 
quantidade e o tipo dc virilencia na televisão 
(Gunter c Wohcr, 1983; Cuntcr 1987). Esse 
levantamento, 6'cito junto a Ires mil rneni- 
bros do Painel de Opinião da T V  - iirn 
grupo de av;il iação çont íiiun mantido pela 
ITA e pela 13BC - revelou 11s priticipiiis 
conçlusdcs. abaixti expficitadiik: 

Apesar de a grande maioria ter afirmado 
que existe excesso de violência na televi- 
sãci e que isso pci.deria prejiiclicar ris crian- 
çaz, poucos consideram um;! rimença o s  
seriados comuns que rnoqtrílm  crime^. 
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Muitos acham que o problema poderia ser 
resolvido se os pais controlassem o que ;I 

criança assiste - embora saibam que isso 
geralmente n- ao acontece. 
De modo geral, reconheceram que a eli- 
minaçiio dos seriados com crimes permiti- 
ria 1% crianças terem uma visão mais oti- 
mista da vida. 
Mais da metade acredita que a violência 
na T V  é copiada pelas crianças, isso as as- 
susta e f i~z com que fiquem insensíveis a 
violência em geral. 
A maioria acha que deveria haver um con- 
trole sobre o material violento a ser exibi- 
do - assim como j i  existe com relação a 
sexo e pulavrfieq - mas não gostariam que 
esse material fosse totalmente exduidci da 
programação para adultos. 
Mesmo que apenas alguns membros desse 
estudo tenham dito ter uma tendência 
maior à violência apiis assistirem a pro- 
gramas violentos, isso representa dois mi- 
lhões de pessoas, quando projetamos essa 
amastríi na população total da Reino 
Unido. 
O estudo revelou evidências de que pessoas 
que assistem a. mais violência tendem a ex- 
pressar inais medo de crimes na vida real. 

Em outro estudo, Guntei (1985) des- 
cobriu que s maioria das pessoas não 
acredita que as histórias em quadrinhos 
violentas perturbem tanto as crianças 
quanto os filmes de crime, especialmente 
quando a vioI6ncia nesses Últimos 6 exer- 
cida pelos defensores da lei ou é pratica- 
da contra as mulheres. 

As pessoas de personalidade mais agressiva 
tendem a descrever como briindas as mcs- 
mas cenas de violência que as outras pes- 
soas, menos agressivas. descrevem como 
excessivas. O estudo indicou que as crian- 

ças ficam mais perturbadas com as seguin- 
tes formas de violência: armas de fogo e so- 
cos, nas cenas de luta; violência que resulta 
em ferimenta, sofrimento ozi morte: violên- 
cia em cenários realistas e modernos; cenas 
noturnas de violència; e violência nn inie- 
rior de edifícios, mais do que na rua. 

Peter Marsh e Anne Carnphell (1982) 
incluíram em sua coleção de estudos sobre a 
violència u m  tfiibí~lho muito útil: 0 s  meios 
de comunicação de massa e a viol6ncia 
social: uma crítica das tendEncias dc pcs- 
quisus recentes. Depois de determinar :i uti- 
lidade de vdrios outros modelos, Murdoçk 
concluiu que a abordagem crítica é muito 
produtiva quando se estuda a violência na 
midia. 

Em um estudo para um inquérito par- 
lamentar, iniciado em 1983. seis mil crian- 
ças inglesas e d o  Pais de Gales, assim co- 
mo professores e pais. forain observados. 
Foi constatado que uma grande parte as- 
sistia a videos de violência e medo 
(Barlow e Hill, 1985). Os pais tinham algu- 
ma influência sobre o que seus filhos as- 
sistiam, mris muitas vezes as fitas eram as- 
sistidas na c;isa de amigos, por isso o con- 
trole ficava diluído. 

Pesquisas e m  andamento na Gr5- 
Bretanha, em 1987, incluíam o seguinte: Jay 
Blumler. Alliscin Ewebank e Michael 
Gurevitch. da L p p ~ l , ~  Uirii7prsity estavam es- 
tudando a apresentação e a percepção do 
conflito social nas notícias da TV. Guy 
Cu mberbaich. da A s r o t ~  Ui?iversirj, 
Birrningham. havia acabado de completar 
um estudo sobre a influência dos prcigra- 
mas violentos na sociedade britinica. 
Robin McGregor, do Departamento de 
Pesquisa da RRC, estava revendo as recla- 
m:içcies e outras respostas enviadas à RRC 
por espectadores sobre a violência na tele- 
visão. Philip Schlesinger, da Tlicrmes 



50 Comunicação e*' Educação, Sáo Paulo, /81: 44 a 62, jan./abr. 1997 

Pol~tecl~nic.  Londres (atualmente na 
Univcrsidadc de Siii.1 ing) irahalhava num 
prqjeto de doi\ anos çcibrc crinic. lei e jus- 
tiça. enfuciiiiclo a i+eport;i$ein do crime e, 
também. revisiindo LI til livro (Schlesinger, 
Murdock e Elllott. 1983). Brian Young, da 
Univcrsidadc dc Síilford. estiivri pesquisan- 
do o h  pontos de vista de çriant;;is e de fiimi- 
lias sobre a TV. 
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HOLANDA 

Em meio a muitos estudos holandeses 
realizados no início dos anos 80 a respeito 
da violência na televisão, dois merecem 
destaque. Tom H. A. van der Voort (1986) 
analisou o que as crianças sentem quando 
assistem 2 violência na TV, a fim de deter- 

minar se isso ;is ~issusta e instiga ou reforqa 
a agressão; se elas repetem os gestos: se as 
leva a coiisider;ir u violcnçia normal e 
iibranda seus hentirnentos e como isso in- 
fluencia sua noqãr) do rnuiiclo. Csian(;i~s de 9 
a 12 anos e.;colherliiii programas infantis. 
mas havia uma mudança gradual de prefe- 
rência para progr;itiins de ;idultos. 

Ele &<cobriu que a idatle não aurnen- 
tava n atitude critica e moral da criança çcim 
relação a TV. e que crianqzis mais velhas 
continuavam a se iclentificar com as perso- 
nageni. violentas, como faziam as crianças 
menores. A preferência por programas 
agressivos aumenta quando a criança cres- 
ce, mas muitas vezes elas náo consideram 
vicilentos os desenhos animados e alguns 
outros programa.; que os adultos achariam 
excessivamente violentos. Jovens a partir de 
12 anos são capazes de distinguir a fantasia 
da realidade, assim como os adultos. As 
crianças são maiq afetadas por programas 
considerados sub,jetivamente violentos ou 
qtte são mais realistas, do qiie pelos outros 
em que o índice de violência é maior e re- 
presentam, clriramente, fantasias. 

Para a mairiria das crianças. a violên- 
cia deve ser física, para ser identificada co- 
m o  tal. O autor acredita que elas ainda de- 
vem aprender a identificar a violência cotno 
violência. e também a ter uma rititude mais 
crítica com relaçzo ù ielevisão, de maneira. 
que  parem de desculpar, automaticamente. 
qualquer ato executado peloq mocinho%. 

Alex P. Schmid e Janny de Graaf 
(1982) estudaram a experiência das crianças 
com a violéiicia que aparece de maneira 
inesperada nos. telcjornais, apesar de os pais 
proibirem que assistam a outros progranias 
violentos. Suas descobertas defendem a 
idéia de que o terrorismo insurgente tem ló- 
gica ao usar a televisão para transmitir sua 
mensagem. 
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Ao ohservar como os terroristas, a mídia 
e as autoridades fazem riso das notícias 
snhre o terrorismo, concluíram que quem 
sai perdendo 6 o público, jB que toda essa 
rnanipulaqiio us impede de formar uma 
opinião critica solire os eventos mundiais. 
Os profissionais da rnidia são, muitas ve- 
xes, incapazes de resistir a essas ãorqns 
externas. 

N o  período considerado, a televisao 
holandesa transmitiu menol; violência do 
que a iimericana. Apesar de alguns setores 
da progrrimaçdo serem igualmente violcn- 
to%, na Holanda o tipo de violência é relati- 
varnentc diferente. A Inglaterra: c a 
Alemanha apresentaram mais filmes com 
crirnc do que o% Estados Unidos. Bouwman 
c Stappers (1984) acreditam que a relativii 
ausência. na Holanda. de cfcitoç decorren- 
t e i  du cresciinento da TV deve-se ao fato de 
que as pesqoas dependem muito pouco das 
rioiiciris apresentadas pela TV. uma vez que 
L' muito grande o número de jornais locais e 
regionais c que as leis holandcfas exigem 
que a progamaqio seja bastante variada. 
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O maior pciiito de interesse dos pes- 
quisadores de comtinicaqão na Itilia. neste 
período, foi o terrorismo. Essa preocrip;ic;rici 

talvez tenha ficado ainda mais evidente no 
trabalho internacional. em dois volume$, 
Terrorismo e TV. publicado pela rede na- 
ciotial RAI (Morcellini. Elliott e i  cil . ,  1982). 
W~gner-Pacifici (1987) irahalhou com o se- 
qiiestro de Aldo Moro como um esiudo de 
caso do terrorismo a partir de uma perspec- 
tiva socioliigica e dramatúrgica. Toinorra 
(1985) discutiu os efeitos dos estereótipos na 
rnidia e loz7.ia e Priulla (1985) trtiiariim o 
prob3ema especifico da Mafia. Paola 
Mançini (1986) reviu um período de trinta 
anos dri pesquisa de midia na Itália. enf~ti-  
zando seu objetivo e foco centrais. A cultu- 
ra catblica teve influência fundamenti11 nos 
objetivos sociais e educacionais dos nieios 
de comunicaç5o de massa, especialmente 
no que se refere aos altos padrões da digni- 
dade humana e da coesiia social - os quuis a 
autorii acredita estarem seriamente ameaça- 
dos pelo desenvolvimento crescente dos 
meios de comunicação de massa. 
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O impacto da violéncia da televisao 
nos espectadores. especialmente em crian- 
ças. tem sido, talvez, o tópico de maior inte- 
resse piru os pesquisadores de çornunicac;ão 
na Europa. pelo menos durunte o período 
em qiie durou esse estudo. Entretanto, os re- 
sultados s io  muitas vezes contradi tórios. 
emhorri algumas descobertas tenham atingi- 
do um certo nível de consenqo. As pesquisas 
de opinião parecem ser o meio mais eficien- 
te para se obter infcirmaçcjeç sobre os eleitos 
da violCncia nas pessoas, com o objetivo de 
se estabelecer critério< - embora fique claro 
que existem algumas 1imitac;fies. 

A maioria dos pesquisadores euro- 
peus, na época em que este estudo foi eliiho- 
rado, pireciam eprovilr uinii teoria critica 
diferente. ajudados pela semi0ticu. para 
analisar as informrições sobre a violência. 
Parii se obter inforrnaqfies çrinfiGveix, em 
geral prefere-se trabalhar com entrevistas 
direias ou quesiionárioç ao iiivés de expe- 
riências de laborat6rio. 

As pesquisas sobre violência estiÍo 
centradas nas crianças porque elas parecem 
constituir o público mais imprcssionável e 
facilmente afetado pelos programas com ce- 
nas de violência. Eiii geral, acredita-se que 

essas cenas lêrn maior impacto q~iando se 
passam em lugares que o espectador se,ja ca- 
paz de ident iticar. 

O desejo de assistir i violência, em si, pa- 
rece ter menos importincia da que a sen- 
sação de um desejo intimo, por parte do 
espectador, de punir os malfeitores. 

Existe uma intcr-relaçiici complexa entre o 
terrorismo c a mídia, que hugerc :I necessi- 
dade de uma grande cautela ao se lidar com 
i~citícias sobre terrorismo. 

As anrilises sobre violência, no entan- 
to, não devem descartar a violência estrutit- 
nil e psicológica, que podem causar tanto 
mal quanto a violência física. O ficil a c e w  
das crianças a fitas de video difjc~ilta o con- 
trole que os pais possam ter sobre o que os 
seus tilhos assistem. Parece haver uma liga- 
(;;I0 clara entre longos períudus de expahi- 
ç2o ii violência da TV e um maior tnedo de 
criincs na vida real. Embora ainda n5u sc 
possa determinar o motivo exato piirii isso. 
pode-se observar um certo efeito estufa 
quando a peqsoa pertniinece um longo pe- 
ríodo diante da televi~~lo. assisiiindo a uina 
srandc quantidade de cenas violentas. 

As pessoas que vivem em cidades 
grandes parecem estar sempre em utn esta- 
do de tensão e medo e a mídia é, c m  pai-ic. 
culpada disso. Por outro lado. iiiuitcis acre- 

ditam que ii violênciii lia TV tem um efeito 
de catarse, que livra as pessoas de suas ten- 
dências destrutivas, as quais poderiam. de 
outi+a forma, ser manifestaclas em sociedade. 
Alhn disso, pesquisas sobre história suge- 
rein que L) nível atual de violência iia sticie- 
dade, embora possa ser mais elevado do que 
em alguns períodos do passado, tarnbétn po- 
de ser mais baixo do que em outros perio- 
dos, os quais niio sofriam a influência dos 
meios de comunicação de massa. 
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A VIOL~~NCIA NA TELEVISÃO E 
SUA INFLU~NCIA SOBRE A 
CRIANCA - UMA PERSPECTIVA 
V E N E Z U E L A N ~  

Ninguém pode negar a extensão da 
violtncia n a s  telas da televisão em praiica- 
mente todas aç partes do mundo. As esti- 
mativas indicam que o crime é 22 vezes 
mais frequente na televisãíi do que na vida 
real. Atualmente, a tecnologia dos satélites 
traz as imagens de guerras travadas nos lu- 
gares mais remotos para dentro de todos os 
lares, que podem ser assistidas mesmo por 
crianqas pequenas. Os governos têm se 
mostrado preocupados a esse respeito mas 
n ã o  conseguiram mudar muita coisa. Em 
1969, tanto os Estados Unidos quanto o 
Reino Unido publicaram relatórios com es- 
tudos do problema, patrocinados pelo go- 
verno. Na Venezuela, o psiccilogo Eduardo 
Suntoro (1969) publicou o relatiirio de uma 
pesquisa que ah;ilciu :i opiniãii pública. 
Cinco anos mais tarde (1974), um relat6rio 
foi publicado pelo Conselho Venezuelano 
da Criança e, no mesmo ano, o Quinto 
Congresso da Sociedade Venezuelana de 
Psiquiatria debateu o tema A Mídia na 
Comunicação Social e a Saúde Mental 
(Muiioz, 1974). Um estudo patrocinado pe- 
10 governo foi publicado na Argentina em 
1975 (Arenas, 1975). Estuclos similares fo- 
ram rca1ix;idos pclos governos do México 
(apresentado no €1 Nacional, 1983) e da 
Colfim hia. 

Poucos estudos feitos na América 
Liicina se basearam em levantamentos em- 
piricos quantitativos, mas alguns usaram 
métodos antropoliigiços e ;in;liFises de con- 
teiido. A maior parte de suas descobertas le- 
va a crer que a exposic;ãci excessiva da 
criança a uma progriirnaqso contendo vio- 

lência reforça sua agressividade, fazendo 
com que resolva seus problemas de manei- 
ra não-pacifica. 

Um pouco de violência sempre está 
presente em filmes de suspense e ação ou 
naqueles que trazem um relata histórico, 
mas a quantidade e a qualidade da vio- 
lência na TV são coisas novas e devem ser 
julgadas tanto em termos de seu contexto 
na televisão e na vida real, quanto em ter- 
mos de sua importância ética à luz desses 
contextos. 

A representação da violência na televisão 

Embora ainda não tenha havido um 
acordo por parte dos pesquisadores para a 
definição da palavsu violência, ela pode ser 
descrita como o recurso a formas de ação 
que ferem a integridade física, psicoliigica 
ou moral de outra pessoa IUNESCO, 1971). 
Assim, uma cena violenta na televisão pode 
ser descrita como a expressão agressiva do 
conflito humano dramático, em que as pes- 
soas se relacionam pela força. 

As causas para que os altos índices de 
prograrnaçiio violen~a continuem foram am- 
plamente estudadas. mas ainda nãíi se che- 
gou a uma conclusão. U m  dos fatores é. 
simplesmente, o tempo que as pessoas pas- 
sain diante da TV - ela fica ligada. aproxi- 
madamente, cinco horas por dia em uma ca- 
sa venezuelana média. 

A crescente demanda por entreteni- 
mento torna esse meia mais coinpetidvo e 
fica difícil para as estaçces de le!cvisão re- 
sistir à tendénciii de usar mais programas 
sensacionaliszas para atrair maior audiência 
(Aguirre, 1976). 

3.  Esi;i p;rrtc do ;irtigo icrn por autor .lesús Maria Aguirrr. 
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Os empresários de rníília respondem às 
cibjeqfies feitas aos conteúdos violentos de 
maneira çlhssica: "l)amos ao puhlicn e 
que ele quer". Mas o pilhlico tem tão pau- 
ca escolha que fica difícil para ele decidir 
o que quer. A regra número um, mesmo 
na elaboração de  noticiarias, consiste em 
alcançar a maior audiência possível, fa- 
zendo uma produção cada vez mais espe- 
tacular (Bockelmann, 1983). A maneira 
mais fácil de conseguir isso 6 recorrendo 
a cenas violentas. 

Os efeitos dessa tendência s'lo nuinc- 
rosos e trágicos. Por exemplo, vitimas de 
crimes. de terrorismo e de guerra estão fada- 
das ;i se tornar virim;is novamente. desta vez 
devido 5 inaiiipu1ac;iÍo sensacionalist;~ da 
rnídia. Robert Snyder. conhecido pediatrli e 
psiquiatra infantil. aijrma que as crianças 
não devem ser expostas I s  notícias da forma 
como são apresentadas pelos jornais e pela 
televisSo, porque elas nrio têm. pelo menos 
até clo~e anus de idade. a capacidade seleti- 
v;! necessiria para lidar com as técnicas em- 
pregridas pela rnídia. "Fazer das crianças 
adultos em miniatura é uma ilus,?o que gra- 
tifica somente educadores e pais, que vêem 
nisso algo de moderno. Ao contriírio, isso 
provoca, ondas de medo nos jovcns" [citado 
e m  Colombo,1983, p. 108). Gerhner e seus 
colaboradores (Gerbner er a/., 1980; 
Gerhner. 1988) também observaram que a 
televisiio tende a sociahilizar us crianças pa- 
ra um mundo conceptual que n- i10 corres- 
ponde ao mundo real n o  qual elas têm que 
vives. 

A psicanalista Raquel Soiler (1981) 
identificou uma sindrome de neurose, a rele- 
visiosis, que se caracierixa por mania de per- 
seguiçiío, fobias e desordem mental relacio- 

pcln relcviGio e especialmenie influenciada 
pelos contciidos virilcn~os da pmgramaçán. 

A liberdade da midin 6 cs~encial para 
Mina socicd;ide li! rc. tiinç ;t pcrn-iilisividade 
resriltanie provoca ~ C r i í ~ s  p i . ~ b l ~ f ~ i l ~ .  OS 

qriais tem que ser enli-cntndriç de forma di- 
reta. A dcstrutç;io d;i\ normas e valorcs mo- 
rais é um deles milS. talvez isualmentc séria. 
se-i; a criiiqao de um;[ ~uIti11+:1 de pseiiclo-rea- 
Fidade. Fsso pode coilieçal- ;i afetar a crianga 
desde muito pequena. tornando-a incapaz 
de levar uma vida toziilmente coerente e au- 
tcnoma. Pode ser qiie não se encontre uma 
pmva científica de que isso esteja aconte- 
cendo, no eiitanto. a prohlibilidade é grande 
o suficiente para ser encarada como uma 
responsabilidade sociiil muito séria, a fim de 
garantir uin ;imbientc cultura! sriud5vel para 
:i< futuras gerações. 

Violência e programas de ficção 

A ielcvfsiio C, antes dc qualqucr coisa, 
uma forma de entretenimento. A çcirripeii- 
$50 na conq~iist;i de maior audiência cria 
uma pressão pari1 que se busqile cada vez 
m;iiç ação, sensacioniilisrno c, inevitavel- 
mente. violência. A quantidade de violência 
na televisão varia de pais a pais, irias da 
mesma forma vari;i sua natureza. seus tipos 
e sua quantidade em diferentes gcneros de 
programas, não importando o país 
(Gurevitch, 1972). 

Os desenhos anirnadcjs constituem a 
categoria mais violenta. Até pouco tempo 
atr;is, os desenhos norte-americanos domi- 
navam o mercado latino-americano e esti- 
ma-se que 9 8 8  contêm violência, assim co- 
mo 100% dos desenhos ingleses avaliados 
na mesma época (Gurevitch, 1972). Mais re- 
centemente, os desenhos japoneses chega- 
ram h América Latina e são. se isso for pos- 

nadas h conçtnição de uma falsa realidade sível, ainda mais violentos. 
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As tornadas curtas e os cortes ripi- 
dos, características da cinematografia da 
televisão moderna, fazem parte de uma 
estética de ação e violência. Mantem a 
atençiio do píihlico mas também hh razão 
para se acreditar que promovam a im- 
pulsividade - o que, do ponto de vista do 
anunciante, é um traço desejável em uma 
sociedade de consumo. 

O carater endtmiço da violência nas histci- 
rias policiais, de guerra. de horror. de fa- 
roeste e de outros gêneros de ficçiio é evi- 
dente. mas também estão sujeitas a eqtereti- 
tipos e à csiaqão de oposições falcamente ri- 
gidail - ris mocinhos versiis os bandidos - 
que nunca ficam t5o claramente detinidas n;i 
vida real. 

É óbvia a contribuição que isso pcl- 
de cstar triizendo para o racismo e os con- 
flitos étnicos. Os filmes norte-america- 
nos, em particular, tendem a promover 
um individualismo que em nada contribui 
parli ;I realizaçrio de forma cooperativa 
dos. objetivos sociais (Murray, 1980). Na 
Venexuela. a programal;ão é fortemente 
norte-americana na forma e na origem. 
Portanto, muito do que se aprendeu sobre 
a televisão nos Estados Unidos pode ser 
aplicado nesse pais, porém com o agra- 
vante de Lima representação de problemas 
e vrilores estrangeiros. Estudos realizados 
por Santoro (1969), Marcano e Moncada 
(1971). Montano (19771, Bisbat (19861, 
Colomina de Rivera e Ferranza er ul. 
(1975) indicam altos índices de violência 
na T V  venezuelana, uma preferEncia por 
programas violentos por parte das crian- 
ças. além de alto índice de popularidade 
das telenovelas, as quais apresentam um 
volume considerivel de violência. 

De qualquer forma, a elaboração de 
índices de violência parece não mostrar a 

história toda. A violênciii verbal pode ame- 
drontar mais as crianças çlo que a violência 
física porque ocorre em um ceniírio que Ihcs 
é hrniliar. Também a violência executada 
com instrumentos mais accwiveis (facas no 
lugar de liminas I ~ I . F P ~ ,  por exemplo) tem 
mais probabilidade de ser imitada: e essas 
são ris armas mais usadas nas cenas de vio- 
lência das telenovelas. 

Apesar de ser difícil fazer cornparii- 
ções, os especialistas parecem inclinados a 
acreditar que os efeitos da violéncia de lic- 
q % ~ o d e r n  ser mais sérios. a longo prazo. 
do que os da não-fiçqão (notícias, dacumen- 
iários etc.). O risco fundamental esta na 
aceiiaqão tacita, incluindo a aprovação de 
mecanismos de violência como rotina para 
resolver conflitos. 

O problema básico não está em so- 
mo as armas são usadas ou como são cau- 
sados os ferimentos, mas na maneira com 
que os conflitos de xenofnbia, de segrega- 
ção racial, de concorrGncia, de divisão de 
classes, de machismo e de exploração se- 
xual, de infidelidades conjugais etc. são 
resolvidos atravb da violência, em pro- 
gramas diarios que refletem a vida real. 

Uma espiral de violência crescente é 
gerada quando os espectadores saio conven- 
cidos de que o meio ambiente é i50 ameaça- 
dor que eles devem se preocupar em buscar 
meios de auto-defesa - meios estes, muitas 
vezes, agressivos. 

Rumo a um invent6rio de efeitos 

Os inventiirios de descobertas sociolcí- 
gicas sempre apresentam dificuldades de 
variar as interpretações da evidência, os de- 
sacordos sobre as metodologias, e mesmo 
sobre a validade e a credihilidade de tais 
descobertas sociológicas. Estudos dos efei- 
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tos da mídia são especi;ilmertte influencia- 
dos pela questio de como os efeitos de çur- 
to prazo podem indicar algo sobre os de lon- 
go prazo. No entrinro. estrí sendo elaborada 
uma relaç50 de descobertas confiáveis, 21s 
quais, se iisadal; com critério, podem ajudar 
aqueles que queiram criar aplicações práti- 
cas e desenvolver reeras de agão. 

Estiidor; experimentais, realizados nos 
Estados Unidos, Austrrilia e Europa, mos- 
tram claramente zim alimento na agressivi- 
dade das crianças após assistirem a progra- 
mas violentos. 

Alguns estudas dessa pesquisa lançam 
diivida sohre o rarater inofensivo da vio- 
lência em desenhos animados ou outros 
gêneros menos realistas. Entretanto, o 
comportamento agressivo de algumas 
crianças em particular está mais ligado i 
sua tigressividade natural do que 21 vio- 
Igncia dos filmes a que assistem. 

O ambiente da casa, da escola e das turmas 
também são f~tores  importantes de media- 
r;"io. Pouquíssirnos estudos experimentais 
relevantes foram realizados na Venezuela. 

Estudcis de corse1at;ão ociiparam uma 
posição mais importante. com cis trab;ilhos 
de Ferrenza er crl.  (1975) e de Montatio 
(1977). geralmente apoiando as idéias de 
Hallornn (1970). para quem os fatores so- 
cioecon8micos s5o indícios mais proviveis 
de violência do que a exposição 5 televi- 
szo. Estudos realizado< nos Estadriq 
Unidos e na Inglaterra, eiil particular, suge- 
rem que tendências agressivas contrihuetn 
para a preferência por programas vicilen- 
tos. mais do que a ação inversa. Outros es- 
tudos tnostram que o comportamento vio- 
lento no final da adolescência está associa- 

Algumas pesquisas permitem conclu- 
sões mais especificas, que caracterizam es- 
sas descobertas. Purece haver um amplo 
consenso qbie afirma quc a violência inter- 
pessoal aumenta de maneira dramática com 
a exposiçiio 3 ernisst5es ou filmes com 
agressão física ou verbal; progratnas com 
violência p t u i t a  sem qualquer funçno nar- 
rativa; programas nos qu;tis a violEncia é a 
base de uma causa nobre: e faroestes violen- 
tos. Entretanto, todas essas descobertas po- 
dem ser expliçad;is pela tendência de crian- 
ças agresqivas a assistirem a programris vio- 
lentos na televisãíi. 

Catarse? 

Nadando contra a corrente. alguns es- 
pecialistas suserern qiie o fato dc assiftir a 
conieúdos agressivos n;i ielevis5o não ape- 
nas não provoca aumento na conduta agres- 
siva cnmii tamhirn reduz essa possibilidade 
ao liberar as tensães. A noção de catarse ;iin- 
da n5o est5 suficicniemente definida para ser 
aplicada a consumidores dos ineios de co- 
muniçuqio de massa. A idéia geral é de que. 
enquanto a maioria  da^ cririnças exposiris 
violência da televisão aumenta seu5 senti- 
mentos, atitudes elou condutas agressivas. 
iinia minoria descarrega suas tensfies desta 
forma. Até a presente data. nao houve estii- 
dos na Venezuela se opondo a esta idéia. 

A cluestãci chave pard os venezuelaricis 
é: haverri o mesmo ou mais estimulo ii vio- 
ICncia do que nos Estados Unidos. c ~ ~ + i a  pro- 
gramaqãci originiliria ocupa rim grande espii- 
(;o na TV venezuelana? Até o momento, 
ninguém sabe. 

Fatores de inflexibilidade 

A violência tende a permanecer uma 
do ii preferência por programas violenros fixação permanente da televisão devido ZI 
na inficincia. combinaçao de numerosos fatores. Entre 
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eles estáo as características da mensagem 
violenta; as caracteristicas e a predisposição 
dos espectadores e as condições em que re- 
cebem as inensagens; e as diferentes manei- 
ras a que respondem a perguntas ap6s terem 
lissistido aos programas. 

Cnracteristicia das mensagens violentas 

Pode-se dizer que a maioria das crian- 
ças imita ações violentas, principalmente se 
essas são apresentadas como um sucesso. 
As crianças pequenas siío mais dificeis de 
serem estudadas porque ainda não conse- 
guem distinguir a fronteira entre a realidade 
e a ficção. A consciência de que o vi!ão não 
é punido leva uma criança normal à violên- 
cia; a justiy protelada para o final do filme 
não é percebida pelo telespectador e tem 
pouco efeito inibidor. Agressão com facas e 
liminas em geral fere mais a sensibilidade 
das crianças do que revólveres ou bombas 
nucleares. A ripresentaçiio dos efeitos de 
certos tipos de violência pode levar as pes- 
soas a ficarem mais atentas ao< perigos que 
podem surgir. A violência verbal em situa- 
ções facilmente identificgveis afeta mais as 
crianqas do que a violência física em situa- 
ções de fiintasia. O uso de certas técnicas de 
filmagem - c/o,r~-crps de cenas horripilan- 
tes. sons ameaçadores etc. - aumenta o me- 
d« da criança e pode causar fadiga, pesade- 
los etc. A ação ripida e o dinamismo de pro- 
grrirnas violentos podem atrair 11i;iis o teles- 
peçtador do que a violência em si. 

Caractersticas do telespectador 

A violência agrada mais os meninos do 
que as meninas. Os garotos de 12 a 16 anos as- 
sistem a mais prngrtimas agressivos do que 
qualquer outro grupo. Aqueles que têm pouca 
instrução tendem a imitar mais as ações vio- 
lentas do que os que têm mais estudo. 

Crianças com mais problemas na família as- 
sistem mais h televisão. Filmes agressivos pa- 
recem agir como estimulantes e ganchos para 
tendências psicopatas em crianças psicopatas. 

- 

A maioria dos adolescentes confere altos 
conceitos de veracidade e credibilidade h 
televisão. Poucas crianças ou adolescen- 
tes adotam uma atitude crítica espontâ- 
nea com relaçãio aos conteúdos apresen- 
tados pela televisão, 

Condiçães de recepqão 

Assistir a filmes violentos em condições 
n m a i s  causa aumento de agressividade em 
crianças normais. Muitas crianqas assistem a 
pro_mamas para adultos e só ~Igumiis dií.~tn so- 
frer controle por parte dos pais. Pirii a maior 
parte das crianças, as turmas (os amigos) cons- 
tituem o intérprete mais influente dos progra- 
mas de televisão. Filmes de horror afetam mais 
as crianças quando elaq ed5o sozinhas ou em 
ambientes e5cums. A presença de rnernbrr)~ da 
farnflia abri~nda ri impacto a~sustador desses 
filmes. Quando forçadas pelos puis a assistir a 
algum programa, aq crianças reagem de manei- 
ra subconsciente, reduzindo sua predispsição 
para aprender. A desaprovac;iío da violência pe- 
la família ou ~pelu turma torna as crianqas me- 
nos propensas a imitar a violência. 

Tipos de resposta 

Muitas crianças pequenas norinais imi- 
tam, de uma forma ou de ouira, os principais 
personapens de histiirias violentas apresen- 
tadas pela televisão. Mesmo estas crianças 
se lembram de como executar os ritos de vio- 
lência a que assistiram na TV. Os conteúdos 
de violência tendem a confirmar os hábitos 
de crianças agressivas, de resolver seus pro- 
blemas fazendo uso da brutalidade. 
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0 s  programas mais perigosas são nque- 
Ies que apresentam os maderos de agres- 
são mais fáceis de imitar, fazendo uso de 
armas acessíveis. Crianças marginais 
podem aumentar sua agressividade de- 
vida 1i sua incapacidade de se ajustar ao 
mundo visto na TV. Finalmente, S prova- 
ve! que a saturação por programas vio- 
lentos faça com que as pessoas percam a 
sensibilidade e se tornem brutalizadas a 
longo prazo. 
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VIOLENCIA NOS MEIOS DE 
COMZJNICAÇÃO TIA ESPANAA-5 

Duriitite os iPltiinos dez kinos, ;i violrn- 
cia ierrtirista nii Espanha icm siclo o foco de 
atenção dos pesq~iiçadores de çomunica~ão 
do pais, no que se refere à relação entre a 
rnídia e este tipo de violência. Esses traha- 
lhos seguem três linha< principais. Uma ten- 
dência socioliigica aplica métodos de teoria 
sociológica e de pesquisa empírica para 
questões de comunicação. Outra corrente, 
influenciada por teorias de comunicação, 
apóia-se mais em teorias e considerações do 
que em estudos empíricos. Uma terceira 
abordagem é inzer-disciplinar, baseando-se 
principalmente em estudos da legislação, 
para enriquecer as duas primeiras propostas. 

Contribuições sociológicas 

Seguindo as tradiçfies sociológicas, os 
pesquisadores preocupam-se com as raizes 
sociais da violência política; com a natureza 
simbólica dos gnipos terroristas e de seus 
atos; com o tratamento das noticias que co- 

municam a mensagem destes atos para o píu- 
blico e, finalmente, com a influência da mi- 
dia na evolução da opinião pública. 

Amando de  Miguel (1982) afirma que o 
terrorismo é uma variedade especial da 
violência social contemporânea em geral, 
incluindo aquela exercida pelo Estado, no 
exército e na polícia. A sociedade contem- 
porinea 6 tão complexa que se torna es- 
pecialmente vulnerável a rupturas causa- 
das por um índice relativamente baixo de 
violência. 

A ampla veiculação de seus atos pela midia 
torna ficil para os terroristas instalar medo 
generalizado em grande parte da população. 

O terrorismo %urge a panir de certos 
conceitos sociiiis de fiinatisinu religioso ou 
quase-religioso e de niircisismo psicol6gicri 
individual. Finalmente, de ricoido com 
Migiiel, o terrorismo se desenvolve em apoio 
a causas de difícil negnci+ão e que traduzem 
um sentimento profundo de iqjustiç~ e de 
fnistraqão em algum setor da sociedade. 

Apesar de admitir que as noiicias 
transmitidas pela televisão sobre atos terro- 
ristas condicionarn a opinião pública, 
Miguel acredita que isso funciona contra os 
interesses dos terroristas, uma vez que con- 
solida, no espirito do pública, a legitimida- 
de das instiiuições do Estado e o emprego 
da violência legal. 

Alejandro Mufioz Alonso (1985) vê a 
publicidade dos meios de comunicaç~o como 
uma das principais caracteristicris, tanto das 
guerrilhas na America Latina quanto dos zer- 
roristas na Espanha. Na sua opinião, a publi- 
cidade é tão essencial para estds causas quan- 
to os outros dois elementos que divulgam: 
um avançado nível tecnolhgico de violência e 
o carlier brutal e indiscriminado no seu uso. 

5 .  Esra pune do uriigri 6 de autoria de Rafael Calduch C e m r a  
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Manuel Fernandez Monzon (1984) 
concorda com Muiioz a respeito do papel 
dos meios de comunicação, afirmando que o 
terrorismo é, antes de tudo, violência simbó- 
lica, que precisa causar impacto na opinião 
pública, atravéq da midia e dos formadores 
de opinião, para poder alcançar seus objeti- 
vos. Porém, Fernandez defende a idéia de 
que a viol6ncia terrorista é intencional e se- 
letiva e não indiscrirninada. Os terroristas 
desejam tomar, do Estado, seu monopólio no 
uso da violência. Para ele. os atos terroristas 
se tornam uma guerra entre duas forças ba- 
seadas na violência - o Estado e os terroris- 
tas - com o objetivo de convencer o público 
de que um deles é capaz de usar a violência 
de maneira mais eficiente do que o outro. 

Fernandez também acha que os jornais 
desempenham uma função equivalente e 
complementar aquela da televisão, na estraté- 
gia terrorista. Os jornais informam, de manei- 
ra mais eficaz que a televisão, os argumentos 
detalhados que os terroristas e s t k  ansiosos 
para comunicar. Ridios locais e formadores 
de opinião ~ a m b é m  representam importantes 
canais de mídia para eles. j5 que tratam os x- 
gumentos em um nível local e pessoal. 

No entanto, guerra e terrorismo não s5o 
a mesma coisa, j i  que este ultimo depende 
fortemente da ameaça de violência, pois não 
consegue empregar violência efetiva no nível 
necessário para levar h frente uma guerra. 
Mas a violência é itnportante para os terroris- 
tas, embora sua incapacidade de intensifiçá- 
Ia seja um reconhecimento de fraqueza. As 
notícias não criam o terrorismo, apesar de i i i -  

fluenciar no seu curso de ação e o silêncio da 
mídia também seria incapaz de elimini-106. 

Jose Luis Pinuel (1986) realizou um 
estudo intenso do terrorismo na Espanha 
durante a período de 1972 a 1982. Ele açre- 

dita que a comunicação é tima dimensso 
importante no roteiro dos terroristas, uma 
vez que seus objetivos se concentram, es- 
sencialmente, no setor da ampla interação 
social, no qual os incios dc comunicação se 
constituem nos principais agentes mediado- 
res entre indivíduos e grupos. Como o fen0- 
meno do terrorismo c um ritual, junto com 
seu próprio código simbólico escolhe as 
ações a serem tomadas dentro da irea da 
expressão e uma narrativa, segundo ri men- 
sagem que deseja veicular; executando cer- 
tas ações, um mito definitivo é criado. 

Debate entre professores, 
jarnalistas e políticos 

Qualquer abordagem interdisciplinnr 
de um assunto este sujeita a seus próprios 
problemas de comunicação, devido a dife- 
rentes definições, pontos de vistd e até con- 
ceitos sobre a validade e confiahilidade de 
uma evidência. Isso é valido, principalmente 
nos estudos de comunicação, que conseguem 
sintetizar as diversas perspectivas de profes- 
sores universitários, jornalistas e políticos. 
Carlos Soria (1990) reuniu colaborações de 
vários pesquisadores espanhiiis, que tenta- 
ram desenvolver uma abordagem geral para 
ajudar ;i iiitegrar essas diferentes perspectivas 
em uma estrutura de trabalho teórica e meto- 
dologicamente produtiva. Gomez Anton dis- 
cute os efeitos a longo prazo do constante 
cardápio de violência servido pelos meios de 
comunicação de massa, enquanto Desantes 
Guanter considera que a mídia pode desem- 
penhar um papel positivo, cada vez mais im- 
portante, Estas duas visões da mídia - nega- 
tiva e positiva - são vilidas e devem ser leva- 
das em consideração ao se discutir os aspec- 
tos do debate mídidterrorismo. 

h. E\le piir5grat'o é iiin:i inscrç5o dn cipinião pehkrial de C~lduch Csrvcr:~. coinplcmeniando aquelas doç auiorcs aiitci.iorincn- 
tc ciintlrih. (N.A.) 
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O Ministkrio Espanhol do Interior pritro- 
cinou um estudo, em 1984, que comparou ;i l i -  
berdade de infomaçáo sobre o terrorismo crn 
virins países (Reino Unido, EUA, Alemanha 
Ocidental, Iiilia, Jap2o e Esp;inh;i). 

Este estudo concluiu que seria constitu- 
cionalmente inaçeitsvel a criação de leis 
proibindo informações desse tipo na mí- 
dia, mas a elaboração de normas precisas 
e consistentes em cada pais, relativas h 
veiculaçáo da violência, ajudaria a resol- 
ver alguns dos pmhlernas nessa área. 

Reportagens ob-letivas do terrorismo s8o ex- 
tremainente prc~hlemáticas e apontar distin- 
c;c>ei; exatas entre trs diversos grupos e inte- 
resses envolvidos é ainda mais difícil. Por 
exemplo, Ubeda (1988) anat isou editoriais 
do conhecido jornal El Pais, para estudar o 
trlitarnentn dado ao movimento separatista 
Basco no período de 1976 a 1987. Encontrou 
diferenças consideriveis nas opiniões do 
jornal sobre a associação entre o ETA 
(Pritria Rasca e Liberdade) e o nacionalismo 
Basco. bem como as interações entre ambos 
e o governo e os eventos reais e alinhamen- 
tos no Pais Basco. revelados a p b  as mudan- 
$as políticas ocorridas naquele periodo. 

0 s  autores do livro de Soria (1990) re- 
comendam virios princípios que deveriam 
ser segciidos pelos jornalistas para ajudar a 
gar~ntir que a reportagem sobre o terroris- 
mo seja precisa e irnparcial: 1) Devem recor- 
rer a tantas fontes quanto posiivel e cruzli- 
Ias: 2) Os aspectos dramáticos e espeitacula- 
res devem ser evitados, caso sejam dispen- 
sáveis para a rigorosa apresentaqão dos fa- 
tos; 3) Jorna1ist;is designados para cobrir 
terrorismci devem ser preparados prrifissio- 
nalmcntc para esta tarefa especifica; 4) A 
linguagem empregada em suas reportagens 
deve ser precisa, evitando a repetição de de- 

clarações que visem apenas h divulgaçiío do 
terrorismo; 5) Os jornalistas e seus editores 
devem praticar o auto-controle. 

Se o terrorismo é dificil de ser rela- 
tado de forma precisa e imparcial, na 
guerra pode acontecer o mesmo. 
Ale,jandro Pizarroso (1991) realizou uma 
análise detalhada sobre a manipulação 
da informação - pela mídia espanhola, 
pelos protagonistas e pela mídia estran- 
geira - durante a Guerra do Golfo. Ele 
afirma que as Enterações entre a mídia e 
os militares durante os conflitos no 
Vietná, Malvinas (Falklands), Granada e 
Panamá criaram as atitudes e mecanis- 
mos de controle ti50 criticados na Guerra 
do Golfo* 

Estudos sobre a violCncia e a rnidiu ge- 
raram tanto interesse e trabalhos indepen- 
dentes na Espanha que, pela primeira vez, 
existem sinais de uma corrente independen- 
te de pesquisa de comunicação desenvol- 
vendo-se no pais, quando anteriormente ba- 
seava-se estritamente em teorias e pesquisas 
anglo-americanas. A pesquisa ernpírica tem 
sido muito fraca. Entretanto. novos recursos 
e pesquisadores cspecializadoc têm se tor- 
nadn mais numerosos e a dicada de 90 deve 
assistir a um progresso substancial. 
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